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Antifúngico natural à base de canela 

(Cinnamomum zeylanicum) e extratos vegetais para o 

controle de micotoxinas em grãos pós-colheita 

INTRODUÇÃO

HIPÓTESES

METODOLOGIA (EMBRAPA, 2008)

Investigar a eficácia da canela (Cinnamomum zeylanicum) e de extratos vegetais como antifúngicos

naturais no controle de micotoxinas em grãos pós-colheita, visando a preservação da qualidade dos

grãos, a redução de perdas econômicas e a promoção de práticas agrícolas mais seguras e sustentáveis.

A produção de grãos é considerada estratégica para a economia brasileira e para a segurança alimentar;

entretanto, a contaminação pós-colheita por fungos produtores de micotoxinas compromete a qualidade

desses alimentos e gera perdas econômicas e riscos à saúde humana e animal (ANVISA, 2024;

Mascarenhas, 2021; Silva, 2022; Prestes et al., 2019). Diante desse problema, investigamos a eficácia de

extratos vegetais de canela (Cinnamomum zeylanicum), cravo-da-índia (Syzygium aromaticum), alho

(Allium sativum) e capim-limão (Cymbopogon citratus) como alternativa aos fungicidas químicos, cujo uso

intensivo no Brasil necessita de soluções mais seguras e sustentáveis (FIOCRUZ, 2019). Dessa forma,

avaliamos a atividade antifúngica desses extratos sobre fungos associados à produção de micotoxinas em

grãos armazenados, observando potencial inibitório do crescimento fúngico. A partir dos resultados obtidos,

verificamos que o uso de antifúngicos naturais representa uma estratégia promissora para a preservação

da qualidade dos grãos pós-colheita e para a promoção de práticas agrícolas alinhadas à segurança

alimentar e à sustentabilidade.

✓ A aplicação de extratos vegetais à base de canela (Cinnamomum zeylanicum), cravo-da-índia

(Syzygium aromaticum), alho (Allium sativum) e capim-limão (Cymbopogon citratus) inibe o crescimento

de fungos produtores de micotoxinas em grãos armazenados, reduzindo a contaminação desses

alimentos;

✓ A utilização individual e combinada desses extratos apresenta potencial antifúngico eficaz,

configurando-se como uma alternativa natural, segura e sustentável aos fungicidas químicos no

controle de fungos pós-colheita.

OBJETIVO

PROBLEMA DE PESQUISA

ETAPA 2: PRODUÇÃO DA SOLUÇÃO  

DOS EXTRATOS VEGETAIS
ETAPA 1: ISOLAMENTO E 

IDENTIFICAÇÃO DO PROBLEMA

Análises confirmaram Aspergillus, fungo com potencial para produzir toxinas perigosas (aflatoxinas)

Fonte: BioRender, 2026
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extrato vegetal

Teste de crescimento fúngico em presença de extratos vegetais

Teste de efeito fungistático em diferentes concentrações

Teste de fumigação por extratos hidroalcoólicos à 
base de cravo e canela (10%) em gorgulhos

Inicialmente foram testadas a concentração

de 10% em todas as amostras

A canela (Cinnamomum zeylanicum) foi utilizada como

especiaria base para todas as amostras (Andrade, 2021)

Teste de efeito volátil dos extratos naturais

Teste de comparação com fungicida químico

Extrato vegetal Fungicida Químico
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Os dados experimentais demonstraram que o extrato hidroalcoólico combinado de canela (Cinnamomum zeylanicum) e cravo-da-índia

(Syzygium aromaticum), na concentração de 10% (1:1), apresenta atividade fungicida completa frente a Aspergillus sp., Fusarium sp. e

Rhizopus sp. isolados de grãos de milho e amendoim. No ensaio por volatilização, observamos a inibição de 100% do crescimento

micelial durante 37 dias, inclusive em grãos previamente contaminados, superando o desempenho do Fluconazol nas condições testadas.

Observamos ainda atividade bioinseticida sobre Sitophilus spp., indicando potencial de aplicação integrada no armazenamento pós-

colheita. Embora os resultados confirmem o potencial antifúngico da formulação, são necessários estudos adicionais para quantificação de

micotoxinas, avaliação de estabilidade e validação em escala real de armazenamento.

• Próximos passos:

✓ Quantificar a redução de micotoxinas após aplicação do extrato;         

✓ Desenvolver protótipo padronizado para aplicação comercial;

✓ Avaliar estabilidade e tempo de liberação dos compostos voláteis;      

✓ Submeter os resultados para publicação científica.

✓ Realizar testes em maior escala em ambientes reais de armazenamento; 

, 2021.
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CANELA 10% CANELA + CRAVO 

10% (1:1)

CANELA + CAPIM LIMÃO 

10% (1:1)
CANELA + ALHO 

10% (1:1)

O extrato vegetal composto por
canela e cravo-da-índia (10%, na
proporção 1:1) apresentou eficácia
fungicida total frente aos isolados de
fungos provenientes de grãos de
milho e amendoim, superando
amplamente o desempenho do
fungicida químico.

O teste teve duração total de 37

dias, com 7 momentos de

observação ao longo do período

experimental. Durante as análises,

foram avaliadas as alterações

visuais, o desenvolvimento fúngico

e as condições dos grãos.

Gráfico 1. Crescimento médio dos fungos em 

milho e amendoim

Item 1. A combinação canela + cravo-da-índia

(10%, na proporção 1:1) foi a única com efeito

fungicida nos fungos do amendoim, indicando

seu potencial como alternativa natural para o

controle pós-colheita.

Item 5. O experimento demonstrou que a

aplicação do extrato foi capaz de inibir em 100% o

desenvolvimento de fungos fitopatogênicos, como

Aspergillus sp., Fusarium sp. e Rhizopus sp.,

durante todo o período de 37 dias de observação.

Item 6. A análise estatística confirmou que a

concentração de 3% foi a mais eficiente,

apresentando um efeito de choque superior e a

maior taxa de mortalidade acumulada em 72

horas, superando estatisticamente as

dosagens mais elevadas.

Item 2. Os resultados obtidos demonstram que os

extratos vegetais, especialmente a combinação de

canela (Cinnamomum zeylanicum) e cravo-da-

índia (Syzygium aromaticum) (10%, na proporção

1:1), apresentaram efeito antifúngico expressivo

sobre os isolados fúngicos provenientes dos grãos

de milho e amendoim.

Item 3 e 4. O tratamento com Fluconazol

resultou em crescimento fúngico expressivo,

indicando que, nas condições experimentais

adotadas, o fungicida não foi capaz de inibir

completamente as espécies testadas.

Gráfico 2. Crescimento dos fungos (9h e 16 horas)
Gráfico 3. Crescimento fúngico médio (± desvio 

padrão) em substratos de milho e amendoim sob ação 

do fúngicida químico

Gráfico 4. Diâmetro médio das colônias (± erro padrão) para 

Canela+Cravo 10% e Fluconazol em milho e amendoim

Gráfico 6. Mortalidade acumulada (%) de gorgulhos após 72 

horas de exposição aos extratos hidroalcoólicos de cravo e 

canela em diferentes concentrações. As barras representam a 

média ± erro padrão. Letras diferentes indicam diferença 

estatística significativa pelo teste de Tukey (p < 0,05)
Gráfico 5. Percentual final de crescimento fúngico nos 

diferentes tratamentos após 37 dias de experimento
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